
RFO, Passo Fundo, v. 22, n. 3, p. 378-384, set./dez. 2017378

Novas alternativas terapêuticas para 
prevenção do câncer labial com 

produtos à base de extratos naturais 
com potencial fotoprotetor:  

uma revisão de literatura
News therapeutic alternatives for lips cancer prevention with  

products based on natural extracts with photoprotective potential:  
a review of the literature

Guilherme Pauletto*

Raquel Paifer Klarosk**

Francisco Zillmer Machado***

Mariana De Carlo Bello****

Carmen Lúcia Rodrigues Macedo*****

Rubem Beraldo dos Santos******

*   Acadêmico de Odontologia na Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil.
**   Acadêmica de Odontologia na Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil.
***   Acadêmico de Odontologia na Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil.
****   Doutora em Endodontia, professora adjunta do curso de Odontologia da Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil.
*****  Mestre em Prótese Odontológica, professora adjunta do curso de Odontologia da Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil. 
******  Doutor em Estomatologia Clínica, professor adjunto e coordenador do curso de Odontologia da Universidade Luterana do Brasil, Cachoeira do Sul, RS, Brasil.

http://dx.doi.org/10.5335/rfo.v22i3.7688

Objetivo: o presente trabalho realiza uma revisão da lite-
ratura a respeito do potencial fotoprotetor de extratos na-
turais contra os efeitos deletérios da radiação solar, dan-
do ênfase à carcinogênese oral e ressaltando os princi-
pais tipos de plantas fotoprotetoras nos cenários mundial 
e nacional. Revisão de literatura: atualmente os extratos 
de plantas vêm ganhando destaque em pesquisas cientí-
ficas por serem considerados uma fonte de fotoproteção 
natural. Vários estudos avaliaram a ação fotoprotetora 
de produtos naturais contra a radiação ultravioleta, com 
objetivo de buscar novas opções de plantas medicinais, 
para evitar o desenvolvimento de doenças relacionadas 
à radiação ultravioleta. Alguns extratos representam uma 
fonte segura e eficaz, com condições de contribuir po-
sitivamente na prevenção do câncer labial. Entretanto, 
este campo de estudo é amplo, e muitos biomas regio-
nais com potencial ainda não foram amplamente estuda-
dos. Dessa forma, mais pesquisas experimentais e clíni-
cas são necessárias para consolidar a ação de produtos 
naturais na proteção contra o câncer labial e o câncer de 
pele. Considerações finais: além dos benefícios fotopro-
tetores encontrados em extratos de plantas, a utilização 
de princípios ativos derivados de produtos naturais pode 
gerar um relevante impacto social, uma vez que estimula 
a economia da região, promovendo, assim, uma diferen-
ciação no crescimento regional.

Palavras-chave: Extratos vegetais. Neoplasias orais. 
Plantas medicinais. Radiação solar. 

Introdução
 A radiação solar é essencial para a vida na Terra, 

podendo proporcionar aos seres humanos sensação 
de bem-estares físico e mental, além de estimular a 
produção de melanina. Entretanto, ela pode provo-
car danos à pele humana, dependendo da duração, 
da frequência de exposição, da intensidade dos raios 
e da sensibilidade do indivíduo1. 

 A radiação ultravioleta (UV) faz parte do espec-
tro eletromagnético, apresentando comprimentos 
de onda variáveis entre 200 e 400 nanômetros (nm). 
É classificada em três categorias, dependendo do ta-
manho da onda, sendo que: a UVA abrange radiações 
no comprimento de onda entre 320-400 nm; a UVB, 
entre 280-320 nm; e a UVC, entre 200-280 nm. Uma 
vez que a radiação UVC tem o menor comprimento 
de onda, ela não atinge a superfície terrestre, sendo 
completamente absorvida pela camada atmosféri-
ca da terra. Já a radiação UVA, por apresentar um 
comprimento de onda mais longo, representa mais 
de 90% da radiação solar que atinge a terra e pe-
netra profundamente na epiderme e na derme da 
pele, podendo causar fotoenvelhecimento prematu-
ro, formação de radicais livres, danos estruturais ao 
DNA e necrose das células endoteliais. E a radiação 
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UVB tem um comprimento de onda médio, porém, 
uma capacidade 1000 vezes maior de causar quei-
maduras solares do que a faixa UVA. Atua princi-
palmente na camada epidérmica de células basais 
da pele, interrompendo o ciclo celular, acarretando 
fotoenvelhecimento e aumento na produção de radi-
cais livres. Além disso, esta faixa de radiação UV é 
considerada a responsável por induzir o câncer de 
pele, como o carcinoma espinocelular e o carcinoma 
basocelular2.

 A exposição dos seres humanos à radiação UV, 
principalmente UVB, por longos períodos, pode pro-
duzir várias condições deletérias à saúde3,4. Esses 
danos surgem a partir de diferentes mecanismos. 
Um exemplo disso é a geração de radicais livres, 
que, quando em excesso, modificam o DNA, o que 
leva a perda da integridade celular e a expressão 
anormal de genes celulares. Os radicais livres são 
átomos ou moléculas que apresentam um ou mais 
elétrons desemparelhados em sua órbita externa, 
condição que os tornam mais reativos e capazes de 
se ligar a outros átomos ou moléculas e formar sus-
cetivelmente mais radicais livres, como uma reação 
em cadeia 5-7.

 Usualmente, a população utiliza dois mecanis-
mos para se proteger contra a radiação solar. Um 
deles compreende barreiras físicas, tais como ves-
tuário, óculos de sol e chapéus. O outro mecanismo 
engloba a utilização de protetores solares3. A primeira linha 
de defesa são os protetores solares compostos por filtros ul-
travioletas inorgânicos e orgânicos, em que aqueles também 
são bloqueadores físicos e estes são absorvedores quími-
cos8.

 As neoplasias malignas representam uma das 
principais causas de morbidade e mortalidade em 
todo o mundo9. Em 2009, a Organização Mundial 
da Saúde sugeriu que a face, as orelhas, o pescoço e 
os antebraços são as regiões do corpo mais expostas 
à luz solar, consequentemente, com maior chance 
de desenvolvimento de câncer10. O câncer bucal é 
considerado um problema de saúde pública, espe-
cialmente em vista do atraso no diagnóstico e dos 
fatores de riscos sociais da população, tais como 
consumo de tabaco e álcool, higiene bucal precária 
e exposição crônica ao sol11. Estima-se que mais de 
90% das malignidades que afetam a cavidade oral 
dizem respeito ao carcinoma espinocelular12. Dessa 
forma, o Programa Global de Saúde Bucal da Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS), por meio de 
sistemas globais de vigilância, está empenhado em 
capacitar os países para prevenção do câncer bucal, 
realizando troca de informações, de experiências e 
abordagens integradas para prevenção e promoção 
da saúde9.

 A compreensão dos efeitos nocivos da radiação 
solar UV sobre a pele tem desencadeado inúmeras 
pesquisas, que buscam avaliar a capacidade de os 
compostos naturais absorverem a radiação, prote-
gendo assim a pele contra os efeitos deletérios dos 
raios UV4. Filtros naturais são mais seguros e efi-

cientes, quando comparados aos filtros sintéticos, 
características essas que estimulam mais pesquisas 
científicas sobre o assunto13.

 Considerando o referencial teórico apresentado, 
o objetivo do presente trabalho é realizar uma revi-
são de literatura a respeito do potencial fotoprotetor 
de extratos naturais contra os efeitos deletérios da 
radiação solar, dando ênfase à carcinogênese oral e 
ressaltando os principais tipos de plantas fotoprote-
toras nos cenários nacional e mundial. 

Métodos
A pesquisa foi realizada nas bases de dados Goo-

gle Acadêmico, SciELO e PubMed, utilizando as se-
guintes palavras-chave: radiação ultravioleta, efei-
tos da radiação solar, plantas, câncer bucal, fotopro-
teção, extratos naturais, plants and câncer, plants 
and photoprotection, oral cancer treatment. Foram 
selecionados ao todo 33 artigos, sendo 27 em língua 
inglesa, 5 em língua portuguesa e 1 em língua es-
panhola, que foram escolhidos pela relevância ao 
tema. O período de pesquisa englobou publicações 
de 1994 a 2017.

Revisão da literatura

Extratos naturais com potencial 
fotoprotetor no cenário mundial

 Extratos vegetais são preparações líquidas ou 
em pó, obtidas da retirada do princípio ativo dos ve-
getais por diversas metodologias, com a finalidade 
de conseguir formas terapêuticas mais adequadas 
para o manuseio a administração14. Atualmente, 
os extratos de plantas vêm ganhando destaque em 
pesquisas científicas por serem considerados uma 
fonte de fotoproteção natural3,15.

 Plantas presentes em regiões de alta altitude 
têm um maior potencial fotoprotetor, uma vez que 
estão expostas a maiores níveis de radiação solar, 
o que, consequentemente, ocasiona o desenvolvi-
mento de uma resposta química adaptativa das 
plantas, que as protege contra a agressão dessa ra-
diação3.

 Vários estudos avaliaram a ação fotoprotetora 
de produtos naturais contra a radiação UV, com ob-
jetivo de evitar danos a células e tecidos4. Em 1997, 
pesquisas da indústria farmacêutica Cantabria, na 
Espanha, tinham como objetivo criar formulações 
a partir de produtos naturais que detinham a ca-
pacidade de fotoproteção contra a radiação UV. No 
estudo, foram avaliados as folhas e os rizomas de 
uma samambaia do gênero Polypodium. O extrato 
da planta foi incorporado nas formulações farma-
cêuticas para aplicação tópica na forma de gel e 
para administração oral. Observou-se que, quando 
aplicada topicamente, a solução teve o efeito retar-
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dado pela reação de foto-oxidação com o pigmento 
de melanina já presente na pele, demorando, assim, 
mais tempo para atingir o efeito desejado; e, quan-
do administrado por via oral, o efeito fotoprotetor 
máximo foi atingido entre 3 e 24 horas após a inges-
tão16.

 Em 2001, pesquisas do laboratório Serobiologi-
ques, na França, avaliaram extratos aquosos ou hi-
droalcoólicos associados à espécie Adansonia digi-
tata, para verificar a capacidade de capturar e neu-
tralizar radicais livres. Observou-se que o uso de tal 
combinação ocasiona uma redução na lipoperoxida-
ção induzida pela radiação UVA nos fibroblastos e 
prostaglandinas e também diminui o dano celular 
induzido nos queratinócitos, gerado pela radiação 
UVB. Dessa forma, a combinação apresenta poten-
cial fotoprotetor contra os danos causados pela ra-
diação solar, abrangendo tanto a faixa UVA quanto 
a UVB17.

 Em 2002, composições combinadas de extratos 
vegetal e marinho foram patenteadas pelo pesqui-
sador Olson Bengt Krister, na Dinamarca. O ex-
trato vegetal compreendia o extrato de semente de 
uva e o extrato de tomate, ao passo que o extrato 
marinho se referia à cartilagem de animais mari-
nhos, como tubarão, baleia, golfinho, molusco, entre 
outros. Notou-se que a combinação desses extratos 
resultou numa composição eficaz para aumentar a 
síntese de colágeno na pele, bem como reduziu sig-
nificativamente a oxidação mediada por radicais li-
vres dentro da derme. Portanto, a combinação apre-
sentou um excelente efeito antioxidante e inibidor 
de radicais livres, evitando, dessa forma, o envelhe-
cimento da pele18.

 Em 2003, a indústria farmacêutica Skinceuti-
cals, nos Estados Unidos, realizou pesquisas com 
extrato da folha de oliveira. Observou-se que esse 
extrato, combinado com outros produtos, como áci-
do L-ascórbico, α-tocoferol e retinol, tem um ótimo 
efeito protetor contra a radiação UV19.

 Em 2007, pesquisas de Howard Murad avalia-
ram a ação do extrato de Durio zibethinus, concluin-
do que esse composto é útil na prevenção da perda 
de água corporal, do surgimento de rugas e da perda 
de elasticidade da pele, características associadas ao 
envelhecimento biológico e ao fotoenvelhecimento20.

 Em 2010, foi patenteada uma composição cos-
mética para a proteção da pele contra a radiação so-
lar a partir de extratos de flores de Magnolia siebol-
dii. Tal extrato proporcionou um efeito fotoprotetor 
que inibiu a morte de queratinócitos e fibroblastos, 
causada pela radiação solar, além de inibir a produ-
ção de colagenase21.

 Niculae et al.22 (2004) criaram formulações cos-
méticas seguras com potencial fotoprotetor contra 
a radiação solar. Foram utilizadas grandes quanti-
dades de óleo de farelo de arroz e óleo de semente 
de framboesa com baixas concentrações de filtros 
solares sintéticos contra as radiações UVA e UVB, 
como butil-metoxidibenzoilmetano (BMDBM) e oc-

tocrileno (OCT), tendo-se verificado um efeito antio-
xidante, ou seja, uma alta capacidade para eliminar 
radicais livres. O estudo demonstrou um avanço 
significativo nas áreas de nanotecnologia e cosméti-
cos, em função do desenvolvimento de formulações 
cosméticas mais seguras, com ampla eficácia antio-
xidante e fotoprotetora, devido à existência de um 
alto teor de óleos vegetais nanoestruturados combi-
nados com uma pequena quantidade de filtros UV 
sintéticos na mesma fórmula.

 Bulla et al.23 (2005) avaliaram o potencial fo-
toprotetor do extrato bruto de folhas de Schinus 
terebinthifolius, uma planta rica em compostos fe-
nólicos. Na pesquisa, notou-se que o extrato tem po-
tencial fotoprotetor, apresenta propriedades antio-
xidantes e pode oferecer uma nova oportunidade de 
prevenção das doenças causadas pela radiação UV, 
como o fotoenvelhecimento e o câncer de pele.

 Pesquisas realizadas por Pérez-Sánchez et al.24 

(2016) avaliaram os efeitos protetores do principal 
composto fenólico do extrato de bálsamo de limão, 
o ácido rosmarínico, contra danos induzidos pela 
radiação UVB em queratinócitos humanos. Foi ob-
servado que tal composto fenólico presente no ex-
trato aumenta significativamente a sobrevivência 
dos queratinócitos humanos após a radiação UVB, 
diminui significativamente a produção de radicais 
livres intracelulares e reduz o dano induzido pela 
radiação UV ao DNA. O estudo sugere que o extrato 
de bálsamo de limão pode ser utilizado no desen-
volvimento de fotoprotetores orais ou tópicos contra 
danos cutâneos induzidos pela radiação UVB.

 O Polypodium leucotomos, planta nativa da 
América Central e do Sul, está disponível comercial-
mente em muitas partes do mundo em formulações 
tópicas para proteção solar. Estudos com formula-
ções orais mostraram que, quando tal extrato é ad-
ministrado por via oral em detrimento das formula-
ções tópicas, existe um maior potencial fotoprotetor 
contra a radiação UV25,26.

 A nicotinamida é uma forma amida da vitamina 
B3 amplamente disponível como suplemento dieté-
tico oral, que demonstrou prevenir a depleção intra-
celular induzida pela radiação UV ao trifosfato de 
adenosina, estimulando a energia celular e preve-
nindo a imunossupressão15,25. Logo, a nicotinamida, 
que é encontrada em uma gama de alimentos, como 
carnes de frango, porco e peixe, cogumelos, amen-
doim, nozes, sementes, cereais, tomate, batata, ce-
noura, feijão, ervilha, arroz, entre outros, quando 
administrada em formulações orais, proporciona 
elevado nível de fotoproteção15.

 Extratos vegetais da folha de carambola, do ló-
tus da neve, da casca do pinheiro marítimo e extra-
tos do gênero Solanum, bixa orellana, eucommia e 
Laserpitium siler também funcionam como fotopro-
tetores naturais, apresentando resistência às radia-
ções UVA e UVB, e, portanto, são utilizados como 
ingredientes ativos na fabricação de cosméticos e 
medicamentos para a pele contra o envelhecimento4.
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Extratos naturais com potencial 
fotoprotetor oriundos de plantas 
brasileiras

 O Brasil é um país rico em fontes naturais, sen-
do o Cerrado central brasileiro uma região com mais 
de 7000 espécies nativas de plantas vasculares27. 
Devido a essa diversidade, o mercado de ciência e 
cosméticos tem desenvolvido produtos com maior 
porcentagem de componentes naturais, buscando 
explorar a biodiversidade brasileira10,27.

 No Brasil, pesquisas com produtos naturais que 
buscam um fotoprotetor em potencial, com princí-
pios ativos orgânicos, são respaldadas pela Portaria 
nº 2.960, de 09 de dezembro de 2008, que aprova 
o Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fi-
toterápicos e incentiva a sua utilização no Sistema 
Único de Saúde (SUS). Todos esses produtos são 
avaliados pela Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), segundo a Resolução RDC nº 47, de 
16 de março de 2006, que permite maior segurança 
da utilização dessas substâncias pela população10.

 Tal tema tem sido cada vez mais pesquisado no 
Brasil, com o intuito de encontrar novas fontes na-
turais que apresentem potencial fotoprotetor e não 
demonstrem efeitos adversos27. O própolis produzi-
do por abelhas a partir da resina de plantas é de 
origem estrangeira, entretanto, no Brasil há várias 
cultivações, que nos permitem usufruir de seus be-
nefícios28. Ele, além de apresentar grande impor-
tância na agricultura, tem sido frequentemente uti-
lizado na medicina tradicional, pois apresenta ações 
antioxidante, imunoestimulante, anti-inflamatória, 
antisséptica, antimicótica, bacteriostática, anesté-
sica e anticancerígena. Outro foco de pesquisa re-
cente é a sua capacidade de fotoproteção solar. O 
extrato de própolis verde apresenta componentes 
ativos, como flavonoides, explicando a alta ativi-
dade antioxidante e de fotoproteção contra UVA e 
UVB. Além disso, quando comparado a protetores 
sintéticos, o própolis é mais eficaz28,29.

 Em 2012, foi realizado um estudo para avaliar 
a capacidade antioxidante da soja Glycine max L. 
Merrill, da família Leguminosae. Foi comparado o 
extrato bruto da soja com o extrato bruto de soja fer-
mentada, dissolvidos em água ou etanol. Em ambos 
os extratos, observou-se uma grande quantidade de 
isoflavonoides, porém o extrato bruto de soja dissol-
vida em água apresentou maiores atividade antioxi-
dante e proteção contra radiação UVB30.

 Siraichi et al.31 (2013) realizaram uma pesquisa 
sobre a ação de fotoproteção da espécie Arrabidaea 
chica que pertence à família Bignoniaceae, encon-
trada na América do Sul, em países como México e 
Brasil. No Brasil, tal espécie é mais comum na re-
gião amazônica. Essa planta é reconhecida por suas 
propriedades anti-inflamatórias e adstringentes. 
Notou-se que o extrato bruto de Arrabidaea chica 
apresenta um tempo de absorção de 150 minutos e, 

após esse período, permanece por 180 minutos na 
pele, sendo bastante satisfatório, pois é semelhante 
à absorção de filtros solares comerciais. Além disso, 
a planta é rica em antocianinas, flavonoides e tani-
nos, que apresentam alta capacidade de absorver a 
radiação UVA e UVB. Portanto, o extrato é altamen-
te indicado para compor formulações de fotoproteto-
res, pois é natural e livre de compostos inorgânicos.

 Elias et al.32 (2014) avaliaram a atividade cito-
tóxica de extratos de plantas do Cerrado brasileiro 
associados à radioterapia em células de carcinoma 
de cabeça e pescoço. Foram avaliadas as folhas de 
Erythroxylum suberosum A. St.-Hil., E. Daphinites 
(Mart.), E. subrotundum A.St.-Hil. (Erythroxylace-
ae), Pouteria torta (Mart.) Radlk. e Pouteria rami-
flora (Mart.) Radlk. (Sapotaceae). Observou-se que 
alguns extratos são mais citotóxicos que outros. Os 
extratos que apresentaram menor potencial de des-
truição dessas células foram associados à radiotera-
pia, outros extratos foram utilizados antecedendo a 
radioterapia, já os com citotoxicidade grave, como 
E. Suberosum, apresentaram resultados positivos, 
isto é, apresentaram destruição das células de car-
cinoma, quando administrados como único trata-
mento. Dessa forma, pode-se sugerir que células 
cancerígenas de cabeça e pescoço são sensíveis aos 
extratos de plantas, e, quando utilizadas correta-
mente, tornam-se um potencializador da eficiência 
da radioterapia.

 Martins et al.33 (2016) descreveram as ativida-
des antioxidantes e fotoprotetoras de seis espécies 
de plantas encontradas no estado do Pará, Brasil. 
Estas plantas foram: Aniba canelilla (casca-precio-
sa), Brosimum acutifolium Huber (mururé), Dalber-
gia monetaria Lineu f. (verônica), Caesalpinia pyra-
midalis Tul. (catingueira), Crajiru (Humb. & Bon-
pl.) B. Verl. (pariri) e Aspidosperma nitidum Benth 
(carapanaúba). Todas apresentaram potencial an-
tioxidante pela presença de flavonoides e taninos. 
Contudo, uma vez que é obrigatório que o Fator de 
Proteção Solar (FPS) seja igual ou superior a 6 para 
ser aprovado para rotulagem, apenas o extrato D. 
Monetaria cumpriu o requisito.

Discussão
 O nível de radiação UV que atinge a superfí-

cie terrestre aumentou drasticamente nos últimos 
anos. Esse fenômeno, além da sobre-exposição da 
pele à radiação UV, contribuiu para o aumento 
constante nos distúrbios relacionados à pele em se-
res humanos29. Tradicionalmente, considera-se que 
a proteção contra os efeitos prejudiciais da radiação 
solar pode ser obtida principalmente pelo uso de 
protetores solares tópicos que refletem a luz solar 
ou pelo uso de vestimentas específicas3,15. Segundo 
Lim et al.25 (2016), os protetores solares tradicionais 
tópicos proporcionam proteção eficaz contra o erite-
ma, mas não são significativamente eficazes contra 
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a inibição da geração de espécies reativas de oxi-
gênio que provocam um estresse oxidativo celular 
na pele depois da exposição à radiação ultraviole-
ta. Já os fármacos orais demonstram ser eficientes 
tanto na proteção ao eritema como na inibição da 
formação de espécies reativas de oxigênio. Nos dias 
atuais, existe um interesse crescente na utilização 
de fármacos oriundos de extratos de plantas admi-
nistrados por via(s) oral e/ou subcutânea, com po-
tencial para proporcionar proteção contra a exposi-
ção à radiação solar e, consequentemente, reduzir 
os efeitos prejudiciais. Esses agentes são diferentes 
dos protetores solares sintéticos no que diz respeito 
ao seu mecanismo de ação, à sua eficácia e aos bene-
fícios de utilização. Verificou-se que vários agentes 
naturais administrados por vias oral e subcutânea, 
se comparados aos protetores solares, têm maior po-
tencial de reduzir a gravidade de uma queimadura 
solar e diminuir a fotossensibilidade25. 

 Niculae et al.22 (2014) observaram que os óleos 
de farelo de arroz e de semente de framboesa, quan-
do misturados com baixas concentrações de filtros 
solares sintéticos, têm potencial fotoprotetor con-
tra a radiação solar, englobando tanto a faixa UVA 
quanto a UVB. Já Samruan et al.30 (2012), em estu-
do desenvolvido a partir do extrato da soja, obser-
varam fotoproteção apenas contra a radiação UVB. 
Segundo Sawean et al.29 (2015), o própolis apresen-
ta ação antioxidante, anti-inflamatória e antican-
cerígena, capacidade de fotoproteção solar, entre 
outras propriedades relevantes. Esses achados são 
consolidados pelos resultados de alguns estudos, 
como o de Reis et al.28 (2009), em que foi visto que 
o extrato de própolis verde apresenta alta taxa de 
absorção de raios UV pela presença de componen-
tes ativos, como os flavonoides. Seguindo essa linha 
de raciocínio, Pathak et al.16 (1997) demonstraram 
que fármacos desenvolvidos a partir da incorpora-
ção de extratos de plantas, quando administrados 
por via oral, podem proporcionar níveis adicionais 
de fotoproteção, se comparados a formulações tópi-
cas. Em revisões de literatura, Chen et al.15 (2014), 
Lim et al.25 (2016) e Gonzalez et al.26 (2010) também 
relatam tal achado. Chen et al.15 (2014) concluíram 
que essas substâncias orais derivadas de extratos 
naturais e administradas junto com a ingestão de 
alimentos, ou como suplementos dietéticos, também 
aumentam a produção de trifosfato de adenosina 
(ATP), inibem a produção de espécies reativas do 
oxigênio e diminuem a produção de prostaglandina 
E2 (PGE2), ajudando, consequentemente, a reduzir 
o dano induzido pela luz solar em humanos. Logo, 
os suplementos fotoprotetores orais naturais estão 
sendo desenvolvidos e podem ocupar um papel rele-
vante na prevenção contra o câncer.

 No entanto, conforme Violante et al.27 (2009), 
embora a maioria dos estudos com extratos de plan-
tas e com componentes naturais tem apresentado 
resultados positivos referente à proteção às radia-
ções ultravioletas, existem outros em que, mesmo 

evidenciando a presença de componentes antioxi-
dantes e de antienvelhecimento nos extratos na-
turais, a presença dessas propriedades não é sufi-
ciente para caracterizar o extrato ou o componente 
como um fotoprotetor orgânico. Portanto, para um 
protetor solar ser considerado eficaz em sua ativi-
dade fotoprotetora, ele depende da relação entre a 
absorção de energia, a concentração do extrato, o 
intervalo de absorção e o comprimento de onda em 
que ocorre a absorção máxima. Esse fato corrobora 
com os achados da pesquisa realizada por Martins 
et al.33 (2016), que observou que, das seis espécies 
de plantas estudadas, apenas uma apresentou efei-
to fotoprotetor, embora todas apresentassem poten-
cial antioxidante. 

Extratos de plantas representam uma fonte 
rica de produtos seguros e eficazes13, dessa forma, 
cada vez mais novas opções de plantas medicinais 
vêm sendo estudadas para o tratamento de diver-
sas doenças, contribuindo positivamente com a te-
rapêutica moderna14. O Brasil continua procurando 
descobrir mais sobre sua biodiversidade, incenti-
vando a busca por esses produtos, a fim de melho-
rar a saúde da população e proporcionar o aumento 
da economia local10. Nesse contexto, são necessários 
estudos experimentais de plantas de diferentes 
biomas brasileiros, por meio de pesquisas básicas, 
como a avaliação da absorbância de extratos na-
turais in vitro e, depois, estudos in vivo, a fim de 
verificar a fotoproteção e a eficácia. A viabilidade 
econômica de tais produtos pode contribuir para o 
desenvolvimento de produtos seguros, mais bara-
tos, que valorizam a biodiversidade brasileira.

Considerações finais
A utilização de produtos naturais tem sido fre-

quente pela população mundial, e isso não é dife-
rente para os filtros solares, já que o raio UV gera 
efeitos deletérios ao corpo humano. Com isso, as 
indústrias farmacêuticas e as universidades têm 
desenvolvido estudos e pesquisas acerca de novas 
fórmulas naturais e com potencial de proteção con-
tra a exposição solar. 

Entre tantos extratos naturais, os mais relata-
dos são: a antocianina, a quercetina, a apigenina, a 
genisteína, os flavonoides, os taninos, as antraqui-
nonas, os alcaloides e os polifenóis, os quais apre-
sentam efeitos anti-inflamatório, anticarcinogênico 
e antioxidantes e capacidade de proteção contra a 
radiação UV.

Além dos efeitos benéficos contra a radiação UV 
encontrados nos extratos de plantas, a utilização 
de produtos naturais pode gerar um relevante im-
pacto social, pois, ao se desenvolver fotoprotetores 
baseados em princípios ativos naturais, estimula-
-se a economia das regiões estudadas, propiciando, 
assim, uma diferenciação no crescimento regional. 
Contudo, este campo de estudo é amplo, e muitos 
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biomas regionais com potencial ainda não foram 
largamente estudados. Dessa forma, mais pesqui-
sas experimentais e clínicas são necessárias para 
consolidar a ação de produtos regionais naturais na 
proteção contra câncer labial e câncer de pele.
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Abstract

Objective: the present work aims to reviewed the litera-
ture on the potential photoprotector of natural extracts 
against the deleterious effects of solar radiation, empha-
sizing oral carcinogenesis and highlighting the main 
types of photoprotective plants at world and national 
level. Literative review: currently plant extracts have 
been gaining prominence in scientific research because 
they are considered a source of natural photoprotec-
tion. Several studies have evaluated the photoprotective 
action of natural products against ultraviolet radiation, 
aiming to find new options for medicinal plants to avoid 
the development of diseases related to ultraviolet radia-
tion. Some extracts represent a safe and effective source, 
with conditions to contribute positively in the preven-
tion of oral cancer. However, this field of study is broad 
and many potential biomes with potential have not yet 
largely been studied. In this way, more researches ex-
perimental and clinical are needed to consolidate the 
action of natural products in protection against cancer 
of lips and skin. Final considerations: In addition to the 
photoprotective benefits found in plant extracts, the use 
of active ingredients derived from natural products can 
generate a significant social impact, since it stimulates 
the region’s economy, thus generating a differentiation 
in regional growth.

Keywords: Medicinal plants. Oral neoplasms. Plant ex-
tracts. Solar radiation.
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